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E s t a  publicação sintetiza um con jun to  
de i n f o r m a ~ ó e s  sobre o c u l t i v o  de repolho no 
D i s t r i t o  ~ e d e r a l ,  após franco debate entre  pro- 
dutores ,  ex tenç  ionistas  da BMATER-DF e pesquisa-  
dores do Centro Naciona l  de Pesquisa  de Hortal i -  
Gas (CNPH-EMBRAPA) . O o b j e t i v o  do Sistema de 
Produção é colocar à dispos ição  de um maior nú- 
mero de produtores ,  a tecnologia adequada para o 
c u l t i v o ,  possibilitando maior p r o d u t i v i d a d e ,  com 
reflexas positivos na regularidade de o fe r t a  do 
produto aos consumidores e maior lucrat ividade 
aos produtores.  

Apesar de 342 destinarem ao Dis t r i to  Fe- 
dera l ,  as  recomendaçóes a q u i  contidas poderão 
aplicar-se às regióes próximas ou que apresentem 
condicóes ecológicas semelhantes. 

À luz d e  novos conhecimentos gerados 
pela pesqu i sa  e experiência adquir ida por produ- 
tores e extensionistaç, madi f i ca~ões  poderão ser 
introduzidas ao presente  sistema de produção, 
com o i n t u i t o  de adaptá-lo à nova realidade. 



SISTEMA DE PROUUCAO 
C O N D I  COES A G R O  E C O L ~ G I  C A S  

C A R A C T E R I Z A Ç ? ! O  DA C U L T U R A  

No D i s t r i t o  F e d e r a l ,  o r epo lho  6 produ- 
zido tanto em solos sob vegetação de cerrado 
7nraziândia) como em áreas de várzeas ( V a r g e m  
B o n i t a ) .  De modo geral ,  o c u l t i v o  é f e i t o  em ro- 
tação com o tomate ou cenoura ,  pata aproveita- 
mento do e f e i t o  residual da adubação daquelas 
cu l turas ,  recebendo ainda adubaçáo complementar. 
A irrigacão 6' f e i t a  por aspersão podendo, e n t r e -  
tanto. ser realizada por i n f l i t r a ç ã o .  A c u l t u r a  
é conduzida em qualquer época do ano e o h i b r i d o  
mais plantado 6 o "Matsukaze".  

C A R A C T E R I Z A C Ã O  D O  P R O D U T O R  

De modo ge ra l ,  o produ to r  de repolho,  
no D i s t r i t o  Federal, t e m  razoãvel conhecimento 
tecnológico e dispõe de i n f r a - e s t r u t u r a  e equi-  
pamentos minimoç para a condução da cul tura .  
Cult iva,  em média, um hectare por ano, recebe 
assistência técnica da EMATER-DF e consegue  cré- 
d i t o  com certa f ac i l idade ,  

A comercialização é f e i t a  d i r e t a m e n t e  
pelo produtor ou através de seus prepostos na 
CEASA-DF 

CARACTERIZACIO D O  P R O D U T O  

O h íb r ido  Matsukaze apresenta boas ca- 
racter isticas de qualidade e uniformidade, fato- 
res que facilitam sua comercializa~áo. 

A CEASA-DF comercializay, em 7978, um 
t o t a l  de 1.929,7 toneladas de repolho, das quais 
1.503,8 foram produzidas nos d i f e r en t e s  ~ÚcLeos 



Rurais do Dis t r i to  Federal ,  destacando-se aque- 
les próximos do P l a n o  Piloto (Vargem B o n i t a ,  Ta- 
guatinga, ~ ú c l e o  Bandeirante e ~razlãndia) . Em 
1980, o total cornercializado foi de 2.657,9 to- 
neladas ,  representando um acr~scirno de 37% em 
zelacão a 1 9 7 8 ,  

Por sua vez, a producão local também 
apresentou um i n c r emen to  de 4 9 8 ,  No Anexo I, são 
apresentados os dados de comercializa~ão pela 
CEASA-DF, referente aos anos de 1978, 1 9 7 9  e 
1980 .  Os meses de fevereiro, marco e abr i l  são 
os que apresentam os menores volumes de producáo 
loca l ,  sendo o abastecimento atendido por i m p o r -  
tações de o u t r o s  Estados. As maiores quantidades 
ofertadas verificam-se no período d e  j u l h o  a de- 
zembro. A curva de variaçáo estaciona1 de precas 
do repolho no mercado atacadista da CEAÇA-DF, 
período 1973178, pode ser observada no Anexo 11. 

C A R A C T E R  I Z A Ç A O  CLIMA 

A c u l t u r a  do repolho,  no D i s t r i t o  ~ e d e -  
r a i ,  é f e i t a  tanto em solos de várzeas ,  aluviais 
ou turfosos (que margeiam os cursos de água) 
q u a n t o  em latossolo vermelho - LV ou latossola 
vermelho-escuro - LVE a 

OS çolos de vãrzeaç, de modo geral ,  são 
moderadamente férteis podendo, nas épocas de 
chuva,  revelar problemas de drenagem. 

O latossolo vermelho e o l a t o s ç ~ l o  ver- 
me Lho-escuro apresentam boa c o n s t i t u i ~ . ã o  f h i -  
ca, porem são ácidos e de baixa fe r t i l idade  na- 
t u r a l ,  

Pelo a l t o  custo das operações de aber- 
tura de áreas t a n t o  em latoçsolos como em vár- 
zeas, os produtores de repolho, normalmente, fa- 
zem o c u l t i v o  desça espécie em t e r r e n o s  previa- 
mente cuI t ivados com tomate, cenoura  ou outra 
h o r t a l i c a .  



DADOS METEOROL~GICOÇ REGISTRADOS NA E Ç T A Ç ~  DA 
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FONTE: CNPW/EMBRAPA. 

E s t e  sistema é próprio para agricul to-  
res que plantam repo lho  em LatossoLo Verme- 
lho-Escuro e LatossuLo Vermelho ou solos de vár- 
zeas, anteriormente cultivados com o u t r a s  horta- 
l i ~ a s ,  para aproveitamento do e£ e i t o  r e s i d u a l  
das adubações. C u l t i v a m  áreas de aproximadamente 
um hectare, cujo preparo 6 f e i t o  com ferramentas 
manuais ou arado t ra tor izado  e usam i r r igação 
por aspersão. 



A decisão de p l a n t a r  repolho estg  asso- 
ciada à luc ra t iv idade  esperada da cultura; por- 
t a n t o ,  convém avaliar detalhadamente a variacão 
estaciona1 de preços do produto para d e f i n i r  a 
melhor época d e  produçáo e conçeqfientemente de 
comercialização. 

Recomenda-se observar a disponibi l idadea 
de financiamento para cul tura ,  bem como a exis- 
tência de máquinas ,  equipamentos, materiais e 
inçurnos necessários para desenvolver a at iv ida-  
de . 
OPERACOES QUE c O M P ~ E M  O SISTEMA 

1 .  E S C O L H A  DA A R E A  

2. A N A L I S E  DO S O L O  

3 .  P R E P A R O  DO T E R R E N O  

3.1. L i m p e z a  
3.2, Correção d a  A c l d e r  
3 . 3 .  Aração  e Gradagem 
3.4. C o n s e r v a ~ ã o  d o  S o l o  
3,5.  S u l c a m e n t o  
3.6. Adubação orgânica 
3.7.  Adubação Q u ~ m i c a  

4 .  ESCOLHA D A  C U L T I V A R  E E P O C A  D E  P L A N T I O  

5 .  P R O D U C A O  D E  M U D A S  

5 . 1  . Local e Preparo  d a  S e m e n t e i r a  
5.2.  T r a t a m e n t o  do S o l o  
5,3, Semeadura 
5.4. Qua n t i d a d e  de Sementes 
5 -5. T r a t o s  C u l t u r a i s  d a  Sementeira  

5 .5 .1 .  I r r i g a ç ã o  
5.5 .2 .  Adubação F a l i a r  
5.5.3. C o n t r o l e  d e  Doencas e Pragas 
5.5.4, C o n t r o l e  de P l a n t a s  D a n i n h a s  



6, TRANSPLRNTIO 

6,?, Tamanho d a s  Mudas 
6.2. S e l e ç ã o  d a s  Mudas 
6.3. E s p a ç a m e n t o  

7 .  T R A T O S  C U L T U R A I S  

7 . 1 .  I r r i g a ç ã o  
7.2.  Adubação de C o b e r t u r a  
7.3. C a p i n a s  
7.4. C o n t r o l e  de Doenças e P r a g a s  

8.1. Se leção  
8.2, Corte 
8.3. Embalagem 

1.  ESCOLHA D A  A R E A  

A c u l t u r a  deverá ser ins ta lada em solas 
anteriormente cu l t ivados  com o u t r a  h o r t a l i ~ a  , 
preferencialmente tomate ou cenoura.  E n t r e t a n t o  
deve-se e v i t a r  o plantio de repolho em áreas on- 
de ocorreu a podridão mole da cenoura. Não plan- 
t a r  em área previamente ocupada com couve-flor,  
couve-br óculo,  repolho ou couve. 

Urna vez escolhida a área,  fazer a n á l i s e  
da sola retirando corretamente a amostra e reme- 
tendo-a para o laboratório,  de modo a contar com 
o resultado 90 d i a s  antes da semeacâo, Caça a 
área escolhida t e n h a  s ido explorada com tomate 
ou outras  hortaliças plantadas em su l cos ,  a 
amostra deve ser ret irada após uma aração e gra- 



dagem. Estas operações farão a m i s t u r a  das ter- 
ras que receberam e que não receberam adubações. 
Para tanto, devem ser executadas de modo a cor- 
tar os s u l c o s  do plantio. 

3 ,  P R E P A R O  00 T E R R E N O  

Como preparo do t e r r eno ,  entendem-se as 
diversas operações que deixam a t e r r a  em condi- 
ções de receber as mudas. E s t a s  operacoes são 
são as segu in tes :  

3.1. L impeza 

~ l i m i n a ç ã o  dos restos da cultura ante- 
rior e outros materiais  que irnpecam ou d i f i c u l -  
t e m  as operaçóeç. 

3 . 2 .  Correcão  d a  Acidez  

Deve ser f e i t a  de acorda com OS r e s u l -  
tados da anál i se  do solo.  A quantidade recomen- 
dada de calcário dolomitico deve ser aplicada em 
duas vezes; metade anteç da aração e a o u t r a  me- 
tade antes da gradagem, com antecedência de 9 0  
dias. No caso de não ter esta disponibilidade de 
tempo, pode-se apl icar  cal  hidratada,  na base de 
80% da q u a n t i d a d e  indicada de calcário. Em a m b o s  
os casos a incorparação deve a t i n g i r  até 20 cm 
de pro fund idade. 

3 . 3 .  A r a ç ã a  e Gradagem 

A aração deve a t i n g i r  até 20 cm de pro- 
fundidade. Se necessãrio fazer duas gradagenç: 
uma para+incorporaçgo do calcár io  e o u t r a ,  pouco. 
a n t e ç  do transplantio, para eliminação das ervas 
dan inhaç  de modo a permitir o çulcamento. 

3.4. C o n s e r v a ç ã o  do s o l o  

Todas as medidas de p r o t e ~ ã o  e cançer- 



vação do sola devem ser adoradas observando-se a 
t i p o  de solo, declividade e ocorroncia de chu- 
vas. 

Os su l cos  para o transplantio devem fi- 
car dis tanciados de 7 0  a 80 cm entre si, com 
profundidade de 1 5  a 20 cm. 

N a s  áreas, cuja cultura anter ior  tenha  
sido tomate ou o u t r a  hor t a l i ça  plantada em su l -  
cos ,  procurar fazer  a s u l c o  para p l a n t i o  do re- 
polho nos mesmos lugares. 

3.6.  Adubação Orgânica 

Em terrenos cuja cultura anter ior  t enha  
recebido uma aplicacão de mais de 30 t/ha de es- 
terco de curral ou 12 t / ha  de esterco de g a l i -  
nha, não há necessidade da adubação orgánica. 
Caso con t rá r i a ,  ap l i c a r  7 kg de esterco de cur- 
ral ou 300 g de esterco de g a l i n h a  por metra de 
sulco e fazer a incorporação. 

3.7. Adubação ~ u í m i c a  

A aplicação de adubo químico deve ser 
f e i t a  com base na análise e sala, A tabela 
apreseritada a seguir permite a indicação das do- 
sagens de adubacão de plan t io .  

TABELA DE ADUBAGAO DE PLANTIO 

Aplicar aindij 30 kg de bõrax por hectare. 



4. E S C O L H A  D A  C U L T I V A R  E E P O C A  D E  P L A N T I O  

Devido 2s boas características de uni- 
formidade, produtividade e qualidade comercial 6 
recomendado o plantio, d u r a n t e  todo o ano, do 
h í b r i d o  "Matsukaze". No caço do p l a n t i o  em solo 
de várzeas 6 importante advertir que o cul t ivo  6 
mais d i f í c i l  no período chuvoso (semea~ão de ou- 
t u b r o  a fevereiro), se ja  devido ao maior risco 
d e  ocorrência de doenças ou por problemas de 
drenagem. 

5 .  PRODUCAO DE M U D A S  

5:t. Local e Preparo d a  s e m e n t e i r a  

A sementeira deve ficar s i tuada  em lu- 
cal drenado e próximo à f o n t e  de água de boa 
qualidade. 

Para a canstruçáo da sementeira, a ter- 
ra deverá ser revolvida até a profundidade de 20 
em. Para correção do solo aplicar, por metto 
quadrado, 300 g de ca l  hidratada. Como adubação 
aplicar 5 kg de esterco de c u r r a l  ou 3 kg de es- 
terco de galinha; 300 q de fórmula 4-1 4-8: 2 g 
de s u l f a t o  de z i n c o  e 2 g de b6rax por rnetro 
quadrado.. E s t e s  adubos devem ser bem incorpora- 
d o ~ ,  

5.2,  T r a t a m e n t o  do S o l o  

Para reduzir  a possibilidade de apare- 
cimento da "Mela" n a s  mudas, recomenda-se fazer 
tratamento do solo da sementeira com bronteto de 
metila. na base de 5 0  m l / m 2 .  

E s t e  tratamento é efetuado cobrindo-se 
a sementeira com l o n a  de plástico. A cober tu ra  
deve permanecer no local por dois dias. s e n d o  
então ret irada fazendo-se o revalvirnento da ter- 
ra para l iberacão dos gases. Três d i a s  após o 
revolvirnento do solo pode-se fazer  a semeadura. 

E preciso notar ,  por*, que nos dias em 



que a temperatura estiver abaixo de 1 8 0 C  o tra- 
tamento fica prejudicado. Quando isto acontecer 
será preciso prolongar o t e m p o  de cobertura dos 
canteiros por t a n t o s  dias  quantos forem os de 
temperaturas abaixo de 1 8%. 

5,3, Semeadura 

A distribuição das sementes é f e i t a  em 
s u l c o s  de 2 cm de profundidade, espaçados de 1 O 
cm, ~ecornenda-se 2 g de semente por rnetro qua- 
drado. 

Desça forma 6 necessário 100 rn2 de can- 
teiros de sementeira para cada 1 ha de c u l t u r a .  

5 . 4 ,  Q u a n t i d a d e  de Sementes 

Para o p l a n t i o  de um hectare,  são ne- 
cessários 200 q de semente de boa qualidade (com 
porcentagem de germinacão acima de 90% ) . 
5 . 5 .  T r a t o s  C u l t u r a i s  n a  Semente i ra  

Para a formação de mudas devem ser fei- 
t a s  duas irrigacões d i á r i a s .  ~ t 6  os 1 0  d i a s  após 
a semeadura deve-se usar cerca de 2 litros de 
água por metro quadrado de canteiro por irriga- 
ção. ~ p õ s  este período e ate a época do t rans -  
p lante  é s u f i c i e n t e  uma i r r igacão  d i á r i a  com 3 a 
4 l i t r o s  de água por rnetro quadrado. 

Aos 7 e 11 dias 'após o aparecimento das 
mudinhas ap l i car .  em pulverização, o rnolibdato 
de sódio, na dose de 5 g por 10  l i t r o s  de água; 
e aos 10 e 20 dias,  2 0  q de b6rax por 10 l i t r o s  
de água. 

5.5.3. C o n t r o l e  de P r a g a s  e Doencas 

Ocorrendo o aparecimento do pulgão, 



apl icar  Acephate , Pirimicarb ou Mevinphoç. Para 
o controle  da traça ou curuquer6, aplicar i n s e -  
ticidas ~iretróideç ou BaciLlus thuringiensis. 

A al ternár ia  pode ser controlada com 
f ungic ida  à baçe de cobre ou ditiocarbomatoç (Ma- 
neb, z i n e b ,  P rop ineb )  . As doencaç bacterianas , 
como a podridão negra e a podridão m o l e ,  são de 
d i f í c i l  con t ro l e ,  mas o ataque pode ser d i m i n u i -  
do com aplicações de fung ic idaç  à baçe de oxi -  
cloreto de cobre. 

N o s  Anexos III e TV sáo apresentadas as 
principais pragas e alguns i n se t i c ida s  u t i l i z a -  
das na c u l t u r a  do repolho. 

N o s  Anexos V e VI são apresentados as 
principais doenças e alguns fungicidas utiliza- 
dos na c u l t u r a  do repolho. 

5 . 5 . 4 ,  Cont ro le  de P l a n t a s  D a n i n h a s  

As sementeiras devem ser mantidas no 
limpo, e l iminando-se  as p l a n t a s  d a n i n h a s ,  

6 .1 .  Tamanho d a s  Mudas 

O transplantio i! real izado quando as 
mudas estiverem com 4 a 5 fo lhas  d e f i n i t i v a s  e 
com aproximadamente 1 5 crn de a l tu ra .  

6.2.  Selecão de Mudas 

Deve-se fazer  uma selecão das mudas, 
descartando-se as menos desenvolvidas, que apre- 
sentam problemas f i t o ç  ç a n i t g r  ioç ou danos de 
qualquer na tu reza ,  nas folhas  ou raizes .  

As mudas deverão ser distribuIdás no 
espaçamento de 3 0  a 40 cm na l i n h a .  No perfodo 
das secas, recomenda-se plantar  no fundo do sul- 
co e, no período das chuvas, na par te  a l t a .  



7 ,  T R A T O S  CULTURAIS 

A irr igacão pode ser f e i t a  por aspersão 
ou por sulcos.  Duran te  os primeiros 20 dias  após 
a t r a n s p l a n t i o ,  aplicar diariamente 3 a 4 rnm de 
água ( 4  litroç/metro quadrado).  ~ p 6 s  este .  per lo-  
do, as irrigaçóes podem ser fe i tas  em t u r n o s  de 
2 ou 3 dias aplicando-se, por vez, 4 rnm ou 4 li- 
t ros  por mGtro quadrado, 

7.2. Adubacão d e  Cobertura 

Observando o desenvolvimento das ~ l a n -  
t a s  verificar se h á  necessidade ou não de aduba- 
cão em cobertura.  Em caço pos i t ivo  aplscar 120  
kg/ha de n i t rogEn io  em duas vezes, a primeira 
aos 30 dias e a segunda aos 60 d i a s  de tsans- 
plantio nas  c u l t u r a s  de inverno e 160 kg/ha para 
as culturas  de verão,  nas mesmas 6pucas. 

7 . 3 .  Capinas 

A c u l t u r a  deve ser m a n t i d a  no limpo 
através de capinas. 

7 .4 .  C o n t r o l e  de P r a g a s  e Doencas 

Observar as m e s m a s  recomenda~ües cont i -  
das no item 5.5.3 - C o n t r o l e  de Pragas e Doen- 
ças , 

8, COLHEITA 

A c o l h e i t a  & f e i t a  quando as cabecas de 
repolho estiverem bem desenvolvidas, fechadas e 
compactas. Dependendo das condições de tempera- 
tura, i s t o  ocorre en t re  80 a 11 O dias  da se-  
rneação. 

8.1. S e l e ç ã o  

C o l h e r  somente as cabe  as bem formadas, 



que não apresentam sintomas de ataquem de pragas 
e doenças ou rachaduras. 

8.2. Corte 

O cor te  é f e i t o  com auxílio de faca bem 
af iada ,  deixando-se 3 a 4 f o l h a s  externas para 
proteção da cabeça durante o manuseio, embalagem 
e. transporte, 

8 . 3 .  Embalagem 

As cabe~as  de repolho devem ser acondi- 
cionadas cuidadasamente em sacos te l ados ,  procu- 
rando-se colocar o caule voltado para fora. Os 
sacos comportam 3 6  a 40  q u i l o s .  

Acompanhando-se as varia&$ diárias  e 
eç tacionais de preços da (s CEASA (s ) pode-se ve- 
r i f i c a r  as melhores condiçõe's e locais para a 
comercialização 
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RELACHO DOS PARTICIPAKTES 00 ENCONTRO PARA D I S C U S S ~  DO SISTEMA 
DE PRODUCÃO 

02, TÉCNICOS DA EXTENS7Ul RURAL 

Aheri da Silva Martim 
A t ~ h i  Watanab 
muarda E1 Katib Rmi& 
Rancism A. Carieio de MaWs 
JosG A. W a M i  F i k  

. Josg w t k p i o  Vieira 
Natal. mrneç da Silva 
Paulo X m z e s  medes 
Rm&r1u J O S ~  de -&e 

03, PRODUTORES RUM1 S 

D j a m  Franca JWeml . Rancisco Benta 
. kmciçco -ai& de Fteitas 
. José da silva . José ToshFro X u b t a  
ievi Vaz da Silva 
M-1 Antonio Netõl 
Mitssuharu f i ph  
~ ã t a l k i o  JUS& de Çauza - T k d o r o  &%r . Y o s M W  H i d W d *  

ÇObs e N u t r i &  
Fitzpat5logia 
Fibmibrmmb3 
Solos e Mrtriçk 
~ o b s  e m i ç k  
~ i f u s k  de Tec3.ioloyt.b 
E3I~l0giá  
~rr igac% 

BVVER-DF - m1Z 
DWERDF - Plan;tlti.~W 
EMATER-DF - EJW# 
EWSiER-PF - Central 
EvWER-DF - Vargan B r È i i t a  
EMRiER-I3F - ~ r a z l ã d i a  
DWER-DF - Plana1ti.m 
Ewmx-DF - vargcm mnjta 
HYXER-DF - 


